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Mulher é presa suspeita de participar de roubo e tortura contra
vereador em Mato Grosso

Bruna Kauanny Cardoso Sales, 24 anos, foi detida com R$ 17 mil e aliança de vítima em operação da
Polícia Civil.

Uma jovem de 24 anos identificada como Bruna Kauanny Cardoso Sales foi detida em operação da
Polícia Civil nesta terça-feira (29), acusada de envolvimento no roubo e na tortura perpetrados contra
o vereador Wesley Cláudio (Novo), natural de Rondonópolis, localizada a 218 km de Cuiabá, e seus
familiares.

Na ocasião da prisão, os agentes apreenderam aproximadamente R$ 17 mil em espécie, uma aliança que
pertencia a uma das vítimas, dois capacetes, 15 cartuchos de munição calibre .40, além de outros itens
considerados essenciais para o prosseguimento das investigações.

De acordo com os investigadores, a detida teria desempenhado papel fundamental na fase preparatória do
crime, cedendo uma motocicleta utilizada pelos integrantes da quadrilha durante a ação criminosa e
recebendo parte significativa dos bens e recursos subtraídos.

A polícia ressalta que as evidências coletadas sugerem uma estrutura organizada, com distribuição clara de
responsabilidades entre os participantes, englobando desde o suporte operacional até a execução
propriamente dita do assalto. Com base nessas informações, a suspeita foi capturada em flagrante pelos
crimes de roubo e tortura.

A Delegacia Especializada de Roubos e Furtos prossegue com a identificação de possíveis cúmplices. Um
indivíduo de 20 anos, considerado suspeito, permanece desaparecido e é objeto de buscas ativas.

Detalhes do Crime

O episódio iniciou-se com a invasão domiciliar, onde os agressores coagiram o vereador, sua consorte e dois
filhos, nas idades de 18 e 8 anos. Os ocupantes foram contidos com amarras enquanto os assaltantes exigiam
a quantia de R$ 1 milhão. Wesley Cláudio informou não possuir tal montante e foi severamente agredido em
várias oportunidades, sofrendo inclusive mutilação parcial da orelha.

A esposa e um dos filhos do casal também sofreram agressões físicas durante o incidente. Os malfeitores
fugiram levando R$ 42 mil, aparelhos celulares, adornos e alianças matrimoniais, evadindo-se utilizando o
veículo pertencente à família.

Até o fechamento desta edição, os demais envolvidos continuavam foragidos. Os trabalhos investigativos
permanecem em desenvolvimento para a captura de todos os responsáveis.


